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T É C N I C A    D A    P A R A C O N ST R U CT U R A    D A    M E G A F R A T E R N I D A D E  
( ME G A F R A T E R N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A técnica da paraconstructura da megafraternidade é o conjunto de pro-

cedimentos técnicos e sistemáticos para decompor os elementos fundamentais em categorias pa-

raestruturais (estruturantes, qualificadoras e derivativas), com vista a ampliar a autocompreensão  

e a teática maxifraternológica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo técnica vem do idioma Francês, technique, derivado do idioma La-

tim, technicus, e este do idioma Grego, tekhnikós, “relativo à Arte, à Ciência ou ao saber, ao co-

nhecimento ou à prática de alguma profissão; hábil”. Surgiu no Século XIX. O primeiro elemento 

de composição para provém igualmente do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além 

de”. O vocábulo constructura deriva do idioma Latim Tardio, constructura, e este do idioma La-

tim, constructus, “amontoado; acumulado”, particípio passado do verbo construere, “amontoar; 

acumular; empilhar; emendar; levantar; construir; edificar; dispor; juntar as palavras segundo as 

regras da sintaxe”. Apareceu no Século XVIII. O segundo elemento de composição mega vem do 

idioma Grego, mégas, megale, “grande; grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria; 

mais importante”. Surgiu, na Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. A palavra frater-

nidade provém do idioma Latim, fraternitas, “parentesco entre irmãos; fraternidade”. Apareceu 

no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Técnica da autoconstrução da megafraternidade. 2.  Técnica da 

paraconstrução da automegafraternidade. 3.  Técnica da ampliação da automegafraternidade.  

4.  Técnica da auto-holomaturescência da megafraternidade. 

Neologia. As 3 expressões compostas técnica da paraconstructura da megafraternidade, 

técnica primária da paraconstructura da megafraternidade e técnica avançada da paraconstructu-

ra da megafraternidade são neologismos técnicos da Megafraternologia. 

Antonimologia: 1.  Teoria da fraternidade. 2.  Técnica da desconstrução egoica. 3.  Téc-

nica do isolamento egocêntrico. 4.  Egocentrismo técnico. 5.  Técnica da desunião consciencial. 

6.  Técnica antifraternal. 

Estrangeirismologia: o rapport com o holopensene das comunexes evoluídas, a partir da 

teática da automegafraternidade; a démarche na paraconstructura fraterna no caminho evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à teática do paraconstructo da megafraternidade. 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Empenho. A megafraternidade caracteriza todo o empenho máximo da conscin, 

quando lúcida”. 

2.  “Grupocarmologia. A megafraternidade vivenciada é o resultado da eliminação 

pessoal da interprisão grupocármica”. 

3.  “Hololucidologia. Tudo caminha para melhorar o nível de lucidez da consciência. 

Cedo ou tarde, no curral, ou na porta estreita da evolução, todos vão passar. O ideal é não vir obe-

so de egoísmo para não ficar engastalhado na travessia. Para se evitar tal estado constrangedor, 

existe a hololucidez da megafraternidade teática”. 

4.  “Megafraternidade. Evoluir é substituir os interesses pessoais pela megafraternida-

de. Megafraternidade significa megaerudição teática”. 

5.  “Pilares. A generosidade, o altruísmo e a megafraternidade interassistencial são os  

3 pilares da evolução da consciência”. 

 

Unidade. A unidade de medida da autocientificidade é a recin. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Tecnologia da Paraconstructura da Megafrater-

nidade; o holopensene pessoal da Recinologia; o holopensene pessoal da Reciclologia; o holopen-

sene pessoal da fraternidade; os megafraternopensenes; a megafraternopensenidade; os ortopense-

nes; a ortopensenidade; a autopensenidade focada na fraternidade prática; o holopensene da me-

gafraternidade almejada e depois vivida; a retilinearidade pensênica conduzindo aos sentimentos 

elevados. 

 

Fatologia: a vivência e autorreflexão sobre a megafraternidade; os atributos conscien-

ciais influenciando o périplo pessoal rumo à maxifraternidade; as variáveis compositoras de cada 

categoria estruturante determinando o olhar singular na paraconstructura da automegafraternida-

de; a necessidade da aquisição e aprimoramento das competências fraternológicas; a prática de 

ações interassistenciais sedimentando pequenos grãos de areia na autoconstrução da estrutura do 

microuniverso consciencial megafraterno; a Autarqueologia Intraconsciencial com vistas à auto-

megafraternidade; a docência conscienciológica na condição de campo prático da megafraternida-

de; as itinerâncias conscienciológicas quais laboratórios de interassistencialidade fraternal; as pla-

nilhas detalhistas para o estudo da automegafraternidade; o automegafraternograma; os diferentes 

caminhos na holomaturescência da automegafraternidade; a maxifraternidade em futuro próximo 

enquanto vetor de manifestação das consciências; o raio X sobre as competências fraternológicas 

e as lacunas possíveis de serem superadas; a elaboração da programação existencial qual fio con-

dutor do caminho dos aprendizados da automegafraternidade; a maxifraternidade embasadora da 

maxiproéxis grupal; o dedo do evoluciólogo na prospectiva do neoego megafraterno dos intermis-

sivistas; a chance de viver sob a égide dos sentimentos megafraternos; a Dinâmica Parapsíquica 

da Megafraternologia (DMF) na condição de berçário de teáticas da especialidade; os cursos Au-

tomegafraternidade Aplicada às Metas Pessoais e Teáticas da Megafraternidade da Associação 

Internacional de Paradireitologia (JURISCONS); o Grupo de Estudos da Megafraternologia da 

JURISCONS; a afeição fraterna; a interdependência apontando o necessário aprendizado da fra-

ternidade; a megafraternidade sendo caminho inevitável na evolução da consciência autolúcida  

e cosmoética. 

 

Parafatologia: a paraconstructura da automegafraternidade; a autovivência do estado vi-

bracional (EV) profilático; o parafato de a megafraternidade ser ínsita às comunexes evoluídas;  

a paravisita a comunexes mais evoluídas servindo de referência quanto à megafraternidade aos vi-

sitantes conscins e consciexes; a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF); a DMF possibilitan-

do experimentos de conexão com a CEF; a DMF evocando equipexes interessadas no avanço da 

paraconstructura da automegafraternidade das consciências; o desafio de compreensão do para-

constructo da CEF nas pesquisas sobre a megafraternidade; os campos bioenergéticos megafrater-

nológicos com efeitos singulares; o padrão de referência paravivenciado com as experimentações 

técnicas na DMF; o parafato de a atuação dos amparadores extrafísicos contribuir nos aprendiza-

dos sobre sentimentos elevados; as parapesquisas das consciexes intermissivistas estudando os 

participantes da DMF e as consequências da compreensão e vivência da megafraternidade; as 

energias fraternas geradas pela autorreflexão sobre a fraternidade mais avançada; a perspectiva 

extrafísica ampliando a autocompreensão da megafraternidade; os paracontatos com consciexes 

avançadas ampliando a intercompreensão sobre a maxifraternidade; a pararreflexão sobre as con-

dições das consciexes decorrentes das escolhas na vida humana; a parexcursão interplanetária 

contribuindo para gerar neoperspectivas maxifraternas da evolução consciencial; os paracontatos 

com consciências extraterrestres favorecendo a paraconstructura da automegafraternidade e do 

universalismo; a neoparaconstructura a partir da autodesperticidade e do entendimento teático da 

megafraternidade. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autorreflexão–autexperimentações teáticas da paracons-

tructura da megafraternidade; o sinergismo sentimentos elevados–recin; o sinergismo amparan-

do–amparador extrafísico influindo nos aprendizados sobre a megafraternidade; o sinergismo au-

todiscernimento–autodeterminação evolutiva fraterna; o sinergismo autopesquisa–autenfrenta-

mento recinológico; o sinergismo Paradireito-megafraternidade enquanto fatores fundamentais 

nas autoconcepções evolutivas; o sinergismo perdão–liberdade interconsciencial. 

Principiologia: o princípio de a evolução ser inevitável a partir de recins e recéxis;  

o princípio de pensar bem de todos; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da 

descrença (PD); o princípio da singularidade demarcando o caminho particular da paraconstruc-

tura megafraternológica; o princípio da multidimensionalidade da consciência considerado na au-

topesquisa da automegafraternidade; o princípio da autocrítica evolutiva. 

Codigologia: o refinamento do código pessoal de Cosmoética (CPC); a paraconstructura 

consolidada pelas cláusulas do CPC. 

Teoriologia: a teoria da paraconstructura; a teoria da megafraternidade; a teoria da 

CEF; a teoria do autojuízo crítico holomaturescente; a teoria da seriéxis; a teoria do autoimper-

doamento; a teoria do megatrafor. 

Tecnologia: a técnica da paraconstructura da megafraternidade; a técnica da paragra-

tidão mentalsomática autorrefletida; a técnica da evocação da CEF; a técnica da liberdade de 

autoconstrução a partir das recins e recéxis; a técnica da paracientificidade aplicada à paracons-

tructura megafraterna; a técnica do uróboro introspectivo; a técnica da autoconsciencioterapia. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico nas Instituições Conscienciocêntri-

cas (ICs); o voluntariado da megafraternidade; as autopesquisas sobre a maxifraternidade a partir 

do voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico 

da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório 

conscienciológico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Megafraternologia; o Colégio Invisível da Paradi-

reitologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Autopesquisologia;  

o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Paracerebrologia; o Colégio 

Invisível da Recinologia. 

Efeitologia: o efeito ampliador da autoconsciencialidade a partir da pesquisa da para-

constructura megafraternológica; os efeitos autorretratadores decorrentes da megafraternidade; 

os efeitos empáticos do aprimoramento da automegafraternidade; os efeitos desassediadores do 

maior envolvimento com a pesquisa da megafraternidade; o efeito da megafraternidade na reci-

clagem planetária proposta pela reurbex. 

Neossinapsologia: as neossinapses do anticomodismo implementadas pelo autossacrifí-

cio cosmoético evolutivo. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) especificando a intermissão das cons-

ciexes. 

Enumerologia: a planilha técnica paraconstructológica megafraterna; as categorias pa-

raconstructológicas megafraternas; as variáveis paraconstructológicas megafraternas; a pripri 

paraconstructológica megafraterna; a essência paraconstructológica megafraterna; a qualifica-

ção paraconstructológica megafraterna; o uróboro paraconstructológico megafraterno. 

Binomiologia: o binômio interassistência-maxifraternismo; o binômio autoimperdoa-

mento-heteroperdoamento; o binômio autorreflexão-detalhismo na perscrutação das variáveis evo-

lutivas. 
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Interaciologia: a interação maturidade cosmoética–maturidade evolutiva demarcando  

a paraconstructura consciencial; a interação megatrafor-materpensene potencializando a para-

constructura megafraterna. 

Crescendologia: o crescendo senso de fraternidade–megafraternidade–omniparafrater-

nidade construído com a neoparaconstructura. 

Trinomiologia: o trinômio autopesquisa-recins-recéxis; o trinômio CEF–sentimentos 

elevados–cosmovisão. 

Polinomiologia: o polinômio paramétodo-paratécnica-autopesquisa-autorrecins; o poli-

nômio autopesquisa-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação contribuindo com a para-

constructura. 

Antagonismologia: o antagonismo estagnação / recins; o antagonismo ponto cego / au-

tarqueologia intraconsciencial; o antagonismo superficialidade / aprofundamento. 

Paradoxologia: o paradoxo de a divisão em pequenas unidades possibilitar a cosmovi-

são do assunto complexo; o paradoxo de conhecer tudo, exceto a si dificultando haurir os benefí-

cios da técnica da paraconstructura da megafraternidade. 

Politicologia: a evoluciocracia; a megafraternocracia; a conscienciometrocracia; a cons-

cienciocracia; a lucidocracia; a paradireitocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: as leis da Cosmoética aplicadas ao direito de paraconstructura; as leis da Pa-

radireitologia regendo o caminho evolutivo; as leis da megafraternidade enquanto rumo inevitá-

vel; a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a autoconscienciometrofilia; a gnosiofilia; a neofilia; a fraternofilia; a interas-

sistenciofilia; a recinofilia; a autopesquisofilia. 

Fobiologia: a conscienciofobia na condição de barreira ao autoconhecimento técnico;  

a antropofobia restringindo as interações conscienciais e as experimentações autelucidativas. 

Sindromologia: a superação da síndrome da apriorismose visando a autoinvestigação 

técnica. 

Holotecologia: a paratecnoteca; a autopesquisoteca; a conscienciometroteca; a mensuro-

teca; a cognoteca; a paradireitoteca; a evolucioteca; a ortopensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Megafraternologia; a Paraconstructologia; a Paracerebrologia;  

a Automegafraternologia; a Autoconscienciometrologia; a Autocogniciologia; a Autoneopenseno-

logia; a Holomemoriologia; a Autanaliticologia; a Autopesquisologia; a Autoparacerebrologia;  

a Autocronoevoluciologia; a Autevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin maxifraterna; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o conscienciômetra; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o ampa-

rador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o com-

passageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra;  

o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista;  

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciolo-

gista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólo-

go; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de acão. 

 

Femininologia: a conscienciômetra; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a ampa-

radora intrafisica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita;  

a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciôme-

tra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; 

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciolo-
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gista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetó-

loga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens maxifraternus; o Homo sapiens paraconstructor; o Ho-

mo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens autoconscientiometricus; o Homo sapiens experi-

mentatus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens omni-

cognitor; o Homo sapiens conscientiologicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: técnica primária da paraconstructura da megafraternidade = a aplicação 

das categorias e variáveis investigativas, na atual vida intrafísica, pelo interessado na automaxi-

fraternidade; técnica avançada da paraconstructura da megafraternidade = a aplicação teática de 

categorias e variáveis inefáveis mais evoluídas da Consciex Livre (CL) na expressão da automa-

xifraternidade. 

 

Culturologia: a cultura das paratécnicas; a cultura da Parametodologia; a cultura da 

autopesquisa; a cultura da autoconscienciometria; a cultura da megafraternidade; a cultura da 

autocognição evolutiva megafraterna; a cultura da autolucidez. 

 

Teaticologia. Sob a ótica da Parametodologia, eis, em ordem funcional, as 3 categorias 

para a aplicação da técnica da paraconstructura da megafraternidade, considerando as 9 variá-

veis seguidas dos exemplos de práticas, em ordem lógica: 

 

A.  Estruturantes: 

1.  Interassistencialidade: docência conscienciológica. 

2.  Acolhimento: escuta ativa. 

3.  Empatia: perguntar e não supor. 

 

B.  Qualificadoras: 

4.  Autocosmoética: aplicação do CPC. 

5.  Autobenignidade: autestima sadia. 

6.  Traforismo: aceitação de desafios. 

 

C.  Derivativas: 

7.  Pacificação íntima: condutas ponderadas. 

8.  Olhar traforista: perspectiva mais compassiva. 

9.  Intercompreensão: compreensibilidade interassistencial. 

 

Autoconsciencialidade. Pela Interseriexologia, a paraconstructura megafraterna da 

consciência é esculpida ao longo do périplo evolutivo e tecida cuidadosamente pelas experiências 

hauridas nas vidas sucessivas. Em tal trajeto o princípio consciencial amadurece o holossoma,  

a caminho de se tornar Consciex Livre, de modo a conquistar as condições complexas da mega-

fraternidade teática e da transafetividade vivida. 

Extrapolacionismos. Na serialidade multiexistencial, a consciência vivencia extrapola-

cionismos cosmoéticos, apontando o presente-futuro da megafraternidade enquanto percurso pos-

sível e inevitável na evolução autolúcida. 

Prioridade. Vale destacar a relevância de atuar de modo mais assertivo na autopesquisa, 

a partir da eleição da variável prioritária, a pripri, à qual devem ser dedicados atenção e esforços 

evolutivos. 

Cláusula. É indicado ao interessado elaborar cláusula do CPC, para catalisar as autorre-

ciclagens necessárias quanto à pripri identificada. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a técnica da paraconstructura da megafraternidade, indi-

cados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01.  Acronologia  da  recin:  Autotaquicogniciologia;  Neutro. 

02.  Autarqueologia  intraconsciencial:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

03.  Autoconsciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autojuízo  crítico  holomaturescente:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

05.  Binômio  Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia:  Experimentologia;  Ho-

meostático. 

06.  Central  Extrafísica  da  Fraternidade:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

07.  Direito  de  paraconstructura:  Paradireitologia;  Neutro. 

08.  Holomaturologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Holopensenograma:  Holopensenologia;  Neutro. 

10.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

11.  Paraconstructura:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

12.  Paracronologia  autosseriexológica:  Autocronoevoluciologia;  Neutro. 

13.  Planilha  técnica:  Experimentologia;  Neutro. 

14.  Ponto  cego:  Autopesquisologia;  Nosográfico. 

15.  Ponto  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

 

A  TÉCNICA  DA  PARACONSTRUCTURA  DA  MEGAFRATER-
NIDADE  É  RECURSO  CAPAZ  DE  POSSIBILITAR  AO  INTER-

MISSIVISTA  A  PLANIFICAÇÃO  DO  DESENVOLVIMENTO   
DO  MAXIFRATERNISMO  TEÁTICO  INTERASSISTENCIAL. 

 

Questionologia. Quais vêm sendo os autesforços empregados por você, leitor ou leitora, 

na holomaturescência do paraconstructo da megafraternidade? Já conhece as variáveis estruturan-

tes, qualificadoras e derivativas capazes de catalisarem a automegafraternidade? 
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